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Taxonomia
Eulipotyphla, Soricidae

Ocorrência
Residente – Res
Provavelmente introduzida acidentalmente em tempos históricos 
a partir de populações do Mediterrâneo oriental.

Categoria
POUCO PREOCUPANTE – LC 
Fundamentação: A extensão de ocorrência é superior a  
20 000 km2. Apesar da área de ocupação estimada ser inferior 
a 500 km2, as populações não se encontram em declínio ou 
severamente fragmentadas, nem apresentam flutuações 
extremas, estando a espécie presente em mais de 10 locais.

Distribuição
Global: Tem uma das distribuições geográficas mais amplas 
entre os insectívoros. Está distribuído no Sul do Paleártico, 
parte da região indo-malaia e no sudoeste da Península Arábica. 
Relativamente à distribuição na Europa, estende-se por quase 
todo o território da bacia mediterrânica e pode ser produto de 
introduções involuntárias em algumas ilhas, nomeadamente em 
Maiorca, Tenerife e Elba. 
Portugal: Distribuição extensa e contínua a sul do rio Tejo  
e mais fragmentada a norte, com registos históricos nas regiões 
de Castelo Branco, Aveiro e Vila Real. 

População e Tendência
População: Não existem dados sobre a tendência populacional 
a nível global e nacional. Porém, na Península Ibérica não 
parece ser uma espécie muito abundante nos vários locais onde 
foi confirmada (Blanco 1998, Pita et al. 2021). No entanto,  
é possível que esteja a aumentar nalguns locais, na Europa, e em 
particular na região mediterrânica, em resultado de introduções 
involuntárias (Fúrio et al. 2018). Também é uma espécie bastante 
tolerante às alterações antrópicas do habitat, podendo por isso  
colonizar facilmente novas áreas. Podem chegar até aos 18 meses  

de vida, porém em cativeiro existem registos até aos 27 meses 
(Blanco 1998). A maturidade sexual acontece normalmente logo 
após o primeiro ano (Pacifici et al. 2013). Na Europa, a espécie 
reproduz-se na primavera e verão e nascem entre 2 e 5 crias, 
após um período gestacional de 27-28 dias. O tempo geracional 
é de 18 meses.
Tendência: Expansão.

Habitat e Ecologia
Pode viver numa grande diversidade de habitats. Por exemplo, 
no sudeste asiático vive tanto em bosques tropicais como em 
bosques temperados. No médio oriente pode ocupar também 
zonas desérticas. No Cáucaso pode existir em vários tipos 
de estepes, porém na Europa parece preferir os bosques 
mediterrânicos e temperados, zonas de estuário, matos, prados 
e ribeiras. É considerada uma espécie bastante sinantrópica por 
toda a distribuição, pois pode ocupar zonas rurais e urbanas, 
hortas e áreas cultivadas. A informação sobre as preferências  
de habitat e atividade em Portugal é muito escassa.
A biologia e ecologia está pouco estudada, mas tem uma 
alimentação à base de invertebrados sobretudo de insetos 

Suncus etruscus (Savi, 1822)

Musaranho-anão-de-dentes-brancos
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Suncus etruscus • Musaranho-anão-de-dentes-brancos

(gafanhotos, aranhas) que caça quase exclusivamente na 
superfície do solo. Diariamente pode comer em média cerca de 
metade do seu peso. Tal como o resto dos Crocidurinae, podem 
apresentar temporalmente algum torpor como resposta à falta 
de alimento e/ou às baixas temperaturas. 

Fatores de Ameaça
Não são conhecidas ameaças. Devido ao seu tamanho reduzido 
pode passar despercebida ao Homem. A capacidade de ocupar 
habitats muito diversos diminui a vulnerabilidade perante 
eventuais alterações ambientais. Como ocorre em zonas agrícolas 
tradicionais, a intensificação agrícola destas áreas pode afetar 
negativamente as populações. 

Medidas de Conservação
Recomenda-se a realização de estudos que permitam avaliar 
a situação atual da espécie em Portugal. Não parecem existir 
atualmente problemas significativos de conservação para esta 
espécie. Porém, atendendo aos cenários climáticos projetados 
para o séc. XXI, espera-se uma contração da distribuição 
potencial. Será necessário tomar algumas medidas que 
favoreçam a permeabilidade e conectividade das populações, 
sendo que em algumas áreas devem ser desenvolvidas medidas 
específicas de conservação, nomeadamente a manutenção do 
habitat e a diminuição do uso de pesticidas. 

2005-2021

1990-2004

Citação recomendada desta ficha e avaliação:
Medinas D, Calzada J & Roman J (2023). Suncus etruscus musaranho-anão-de-dentes- 
-brancos. In Mathias ML (coord.), Fonseca C, Rodrigues L, Grilo C, Lopes-Fernandes M, 
Palmeirim JM, Santos-Reis M, Alves PC, Cabral JA, Ferreira M, Mira A, Eira C,  
Negrões N, Paupério J, Pita R, Rainho A, Rosalino LM, Tapisso JT & Vingada J (eds.):  
Livro Vermelho dos Mamíferos de Portugal Continental. FCiências.ID, ICNF, Lisboa.

Legenda do Mapa
Ocorrências confirmadas de Musaranho-anão-de-dentes-brancos Suncus etruscus  
em Portugal Continental nos períodos entre 1990 e 2004 e entre 2005 e 2021.


